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Resumo

 competitividade da suinocultura brasileira no mercado mundial depende da sua adaptação às novas tendências e tecnologias. A questão 

do bem-estar animal, que é uma exigência dos mercados internacionais, tem gerado discussões e questionamentos sobre o sistema suinícola 

brasileiro atual. O sistema intensivo de criação apresenta diversos fatores geradores de estresse que comprometem o bem-estar dos suínos. 

Assim, o enriquecimento ambiental entra como uma ferramenta simples e efetiva que pode garantir o bem-estar dos animais em cativeiro. 

Enriquecer o ambiente consiste em fornecer artifícios aos animais que os estimulem a expressar o comportamento natural inerente à espécie, 

melhorando a sua saúde física e psicológica. O sistema de criação pode ser enriquecido de diversas maneiras, as quais instigam o interesse do 

animal de forma positiva, tais como disponibilização de brinquedos e substratos. Neste contexto, o objetivo deste artigo é revisar a relação do 

enriquecimento ambiental como o bem-estar de suínos, bem como as medidas que podem ser utilizadas para enriquecer o ambiente de criação.

Palavras Chave: brinquedos, comportamento animal, estresse, suinocultura

Abstract

The competitiveness of  Brazilian pig production in the world market depends on their adaptation to global trends and technologies. Animal 

welfare as a requirement of  international markets has generated discussion and questions about the current Brazilian pig farming. The 

intensive pig farming raises the most serious welfare concerns once it is surrounded by stress factors. Thus, environmental enrichment plays 

an important role as a simple and effective tool that can ensure the welfare of  captive animal. Enrich an environment enhance the physical 

and psychological health by providing environmental stimuli necessary for encouraging the expression of  natural inherent behaviors. Several 

stimuli which incite an animal´s interest in a positive way can be used to enrich the housing systems, such as offering toys and substrate. 

This paper reviews the literature concerning environmental enrichment for pigs’ welfare and some methods to enrich the pig housing system.

Keywords: animal behavior, toys, stress, swine production
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INTRODUÇÃO

A suinocultura brasileira tem se mostrado 
bastante competitiva no comércio mundial. A 
adaptação do país às novas tendências de mercado 
garante a sobrevivência deste na era globalizada. 

A intensificação da produção de suínos 
em sistemas tradicionais de confinamento gera a 
polêmica do bem-estar animal ou da falta dele. No 
entanto, no Brasil, este tema tem pouca aplicação 
efetiva, uma vez que não há imposição do consu-
midor brasileiro. Por enquanto, a única situação 
de injunção do bem-estar animal na suinocultura 
brasileira seriam as exigências do mercado externo.

A definição de bem-estar é complexa e 
envolve vários fatores. Basicamente, é possível 
obter bem-estar positivo ao oferecer aos animais 
um ambiente de criação adequado, no qual ele 
possa expressar seus comportamentos naturais, 
ter longevidade e saúde. Como consequência, os 
animais poderão expressar seu potencial produtivo 
máximo.

Neste sentido, há dois tipos de medidas que 
podem ser utilizadas para melhorar as condições 
de bem-estar no sistema produtivo de suínos: as 
que interferem claramente no bem-estar (como 
exemplo a eliminação de procedimentos cruentos 
na criação) e as que colaboram com a amenização 
do estresse (tais como o enriquecimento ambiental).

Enriquecer um ambiente é fornecer aos ani-
mais artefatos permitindo que estes diversifiquem 
seus comportamentos. Ou ainda, um conceito 
mais amplo, segundo Dalla Costa et al. (2005), 
enriquecer um ambiente consiste em introduzir 
melhorias no próprio sistema confinado. O estudo 
do enriquecimento ambiental tem por objetivo 
proporcionar um ambiente adequado para criação, 
atendendo às necessidades comportamentais dos 
animais. Um animal com mais opções comporta-
mentais terá mais chances de lidar com eventos 
estressantes ao seu redor (Pinheiro, 2009).

Dessa forma, proporcionar um ambiente 
no qual os suínos tenham liberdade de expressar o 
comportamento natural da espécie garante o bem-
-estar destes animais, por atender uma das cinco 
liberdades do bem-estar animal estabelecidos pela 
Farm Animal Welfare Council (1992).

Van de Weerd e Day (2009) enfatizam que 
proporcionar um ambiente com enriquecimento 
ambiental adequado para os suínos de todas as 
idades tem sido obrigatório entre os países da União 
Europeia (Diretrizes 2001/88/EC e 2001/93/EC). 
Nas diretrizes estão citados alguns tipos de mate-
riais que podem ser usados para enriquecimento 

ambiental das baias, tais como palha, madeira, 
feno, serragem, turfa, composto de cogumelo e 
outros que não afetam a saúdes dos animais.

Considerando que o mercado europeu é 
um grande consumidor da carne suína brasileira, 
é importante que medidas de bem-estar, como 
enriquecimento ambiental sejam implantadas no 
sistema de criação. 

O objetivo deste artigo é revisar as medi-
das que podem ser utilizadas para enriquecer 
o ambiente de criação bem com a relação do 
enriquecimento ambiental com bem-estar animal. 

BEM-ESTAR ANIMAL

Atualmente, o bem-estar animal é um dos 
assuntos mais polêmicos, embora não seja um 
conceito novo. É de crescente importância no 
cenário suinícola mundial, principalmente por ser 
um requisito demandado pelos mercados interna-
cionais consumidores da carne suína brasileira.

Na criação intensiva de suínos, os ani-
mais passam toda sua vida produtiva em instala-
ções fechadas e com espaços individuais restritos, 
gerando situações que comprometem o bem estar.

Conceituar cientificamente bem-estar ani-
mal não é simples. Vários conceitos vêm sendo 
desenvolvidos, utilizados e aprimorados ao longo 
do tempo por diversos autores (BROOM, 1991; 
DUNCAN, 2005; YEATES e MAIN, 2008; 
SARUBBI, 2011; OHL E VAN DER STAAY, 2012). 
De modo geral, nas definições, bem-estar positivo 
indica ausência de sofrimento ou estresse e são 
baseadas nos princípios de bem-estar embasados 
nas cinco liberdades dos animais definidos pelo 
FAWC (Farm Animal WelfareCouncil, 1992): livres 
de fome e sede; livre de desconforto; livre de dor, 
sofrimento e doença; livre de medo e angústia; e 
livre para expressar seu comportamento natural. 

Assim como o conceito, a avaliação do 
bem-estar na produção de suínos é complexa e 
envolve vários fatores, desde instalações, ambiente 
até o manejo (BAPTISTA et al., 2011). De acordo 
com Candiani et al. (2008), o bem-estar pode ser 
avaliado através de aspectos comportamentais, 
fisiológicos, sanitários e produtivos. Segundo 
Sarubbi (2011) outro conceito para quantificar o 
bem-estar é utilizando os princípios das “cinco 
liberdades”. 

Independente do conceito de bem-estar, é 
preciso inserir no sistema de criação medidas que 
visem melhorar o bem-estar dos animais, atendendo 
pelo menos o conceito das “cinco liberdades”. 
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COMPORTAMENTO DE SUÍNOS
O comportamento animal está intimamente 

interligado ao ambiente no qual os animais são 
criados, sendo fundamental nas adaptações das 
funções biológicas e, ainda, representa a parte 
do organismo que interage com o meio (SNOW-
DON, 1999).

Os suínos são animais onívoros, ou seja, 
sua fonte natural de comida é encontrada em uma 
área ampla. Assim, sob condições naturais eles 
passam grande parte do seu tempo explorando 
o ambiente à procura de alimento (STUDNITZ 
et al., 2007). O comportamento exploratório é 
natural da espécie e importante para sua sobrevi-
vência na natureza. Pinheiro (2009) caracteriza 
o comportamento exploratório como qualquer 
postura silenciosa e ações que indicam curiosidade, 
as quais incluem olhar, cheirar, lamber, fuçar ou 
mastigar um objeto. Grandin e Jonhson (2009) 
citam que em ambiente semi-natural, os suínos 
passam 52% do dia fuçando e pastando e 23% do 
tempo investigando o ambiente.

O suíno doméstico, embora seja alimentado 
pelos humanos, mesmo com toda evolução, ainda 
sente a necessidade de manifestar este tipo de 
comportamento. De acordo com Sarubbi (2011) 
quando os suínos não conseguem exercer o com-
portamento natural inerente da espécie, eles pas-
sam por um processo de frustação e direcionam 
o comportamento investigativo a outros animais 
ou equipamentos da baia.

Hötzel et al. (2010) mencionam um defi-
nição interessante de comportamento natural 
proposta por outros autores: “comportamento 
natural é aquele que o animal tende a realizar sob 
condições naturais, porque é prazeroso e promove 
bom funcionamento biológico”. 

No entanto, o sistema de criação comercial 
utilizado nos dias de hoje altera drasticamente estes 
comportamentos inerentes à espécie por propiciar 
um ambiente com situações diversas de estresse, 
tais como a separação da mãe após o desmame, 
o convívio social, a alta densidade, fome e baixa 
qualidade do ar nas instalações. Pandorfi (2005) 
relata que os suínos criados em condições artifi-
ciais e com restrições, sem contato com a natureza, 
apresentam com mais frequência comportamentos 
de estresse. 

Os comportamentos de estresse, os quais 
comprometem o bem-estar, podem ser caracteri-
zados como agonísticos e de frustração. Compor-
tamentos como excessivo ato de fuçar, mastigação 
no vácuo, mamar e/ou morder a cauda ou orelha 
dos companheiros de baias, vocalização excessiva, 
pressionar o bebedouro sem beber água, podem 

caracterizar frustação. Campos et al. (2010) descre-
vem comportamento agonísticos como os animais 
brigando, mordendo ou arranhando um ao outro. 
A frustração dos animais leva a estereotipias (com-
portamentos repetitivos e sem função). 

Sarubbi (2011) relata dois tipos de mani-
festações dos comportamentos estereotipados, as 
esporádicas ou contínuas. A primeira não é preo-
cupante e ocorre em situações naturais, no entanto 
as continuas são indicadores de bem-estar pobre.

Os problemas comportamentais podem 
ser indicativos de deficiências ambientais e de 
manejo e, portanto, indicativos de alterações no 
bem-estar (SARUBBI, 2009). O autor indica que 
uma forma de estabelecer o manejo adequado à 
espécie é aumentando o conhecimento sobre seu 
comportamento social. 

Na literatura científica, é possível veri-
ficar que em suínos sob condições de estresse 
térmico (QUINIOU et al., 1999; KIEFER et al., 
2009), mistura de lotes ou super lotação de baias 
(SPOOLDER et al., 1999) ou quando alojados 
em ambientes áridos, monótonos e com falta de 
substratos (LOPES, 2004) podem ocorrer modi-
ficações no comportamento natural.

É necessário o conhecimento do 
comportamento dos animais para que os sistemas 
de criação animal sejam aprimorados, resultando 
em melhoria do bem-estar e do benefício econômico 
aos produtores (SOMMAVILLA, 2008). 

CONSIDERAÇÕES SOBRE ENRIQUECI-
MENTO AMBIENTAL 

O bem-estar de animais de produção não é 
somente dependente da ausência de dor ou estresse, 
mas também considera pequenas modificações 
realizadas no ambiente de criação que garantem 
as necessidades comportamentais dos animais, 
que é uma das expressões das “Cinco Liberdades” 
(FAWC, 1992).

Entre as diversas vertentes para melhorar o 
bem-estar de suínos, uma importante é a chamada 
“enriquecimento ambiental”, a qual consiste em 
introduzir melhorias no sistema de produção, com 
o objetivo de tornar o ambiente mais adequado 
às necessidades comportamentais dos animais 
(MACHADO FILHO e HÖTZEL, 2000).

Segundo Van de Weerd e Day (2009), o 
enriquecimento ambiental melhora o bem-estar 
dos animais por permitir que estes expressem seus 
comportamentos naturais específicos da espécie.

Campos et al. (2010) relatam que o enri-
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quecimento ambiental é um princípio do manejo 
animal que visa estender a qualidade de vida 
dos animais confinados, pelo fornecimento de 
estímulos ambientais que favorecem o bem-estar 
psíquico e fisiológico, por estimular suas necessi-
dades etológicas.

Suínos que são alojados em ambientes ári-
dos, monótonos, com falta de substratos, podem 
refletir frustração em comportamentos anômalos 
(LOPES, 2004).

Alguns autores (VAN DE WEERD et al., 
2003; DAY et al., 2008; JENSEN et al., 2008; 
SARUBBI, 2011) citam que medidas de enrique-
cimento ambiental diminuem comportamentos 
indesejáveis, como agressividade e aumentam 
comportamentos naturais específicos da espécie 
suína, como o investigativo. Além disso, pode-se 
observar uma melhora na produtividade e sanidade 
e na qualidade do produto final, a carne suína 
(SARUBBI, 2011). 

Estudos realizados com ratos em labora-
tório (FALKENBERG et al., 1992; ICKES et al., 
2000) demonstram que o enriquecimento ambiental 
aumenta os níveis de neurotrofinas cerebrais, as 
quais estão associadas com a melhoria da apren-
dizagem espacial e aumento do comportamento 
exploratório.

Douglas et al (2012) estudaram o efeito do 
enriquecimento ambiental através da tendência 
cognitiva de suínos. Os autores verificaram que em 
ambientes enriquecidos os animais apresentavam 
estado emocional positivo, e consequentemente 
melhor bem-estar. E ainda, quando os suínos passa-
vam algum tempo neste tipo de ambiente, reagiam 
negativamente quando alojados novamente em 
baias estéreis. Jansen et al. (2009) também encon-
traram efeito positivo do ambiente enriquecido 
sobre a aprendizagem e memória de suínos e sobre 
a manifestação do comportamento investigativo.

Neste contexto, entender o comporta-
mento da espécie é fundamental para concepção, 
implantação e implementação do enriquecimento 
ambiental no processo de criação como medida 
de bem-estar. Por exemplo, considerando que os 
suínos perdem a atração por um objeto em um 
curto prazo de tempo, no planejamento do enrique-
cimento ambiental deve-se levar em consideração 
o tipo de objeto e a frequência de fornecimento e 
revezamento destes. Desconsiderar este compor-
tamento pode afetar a finalidade de enriquecer o 
ambiente no sistema produtivo.

Resultados obtidos em um estudo realizado 
por Guy et al. (2013) comprovaram que os suínos 
se acostumam muito fácil a um determinado objeto. 
Da mesma forma, Zwicker et al. (2013), avaliando 

oito tipos de dispositivos de enriquecimento, enfa-
tizaram a importância do valor em longo prazo dos 
materiais utilizados para eliciar o comportamento 
exploratório dos suínos em terminação.

Gifford et al. (2007) cita que uma maneira 
de renovar a novidade do objeto de enriquecimento 
é substituir o antigo por um novo objeto familiar.

O sistema de criação de suínos pode ser 
enriquecido de diversas formas. A disponibiliza-
ção de substratos para cama (ex. palha), seguindo 
por objetos suspensos (ex. pneus e correntes), tem 
sido mais utilizado e tem por objetivo estimular o 
suíno a expressar seu comportamento natural de 
investigação e episódios de brincadeira, evitando 
assim frustação e comportamentos estereotipados. 
Por outro lado, existem outras formas de enrique-
cimento ambiental menos utilizadas na prática e 
também pouco estudadas cientificamente, mas que 
tendem a apresentar efeito positivo com relação 
ao bem-estar dos animais. Entre estas maneiras 
podemos citar a iluminação com diferentes cores 
de lâmpada e utilização de sons, aromas e ioni-
zadores nas baias.

Bloomsmith et al. (1991) categoriza os tipos 
de enriquecimento em cinco classes: (1) Enrique-
cimento Social – envolve contato direto e indireto 
(sentidos sensoriais) com humanos ou outros 
indivíduos da mesma espécie; (2) Enriquecimento 
Ocupacional - engloba enriquecimento psicológico, 
como dispositivos que fornecem controle dos ani-
mais e enriquecimento que estimula o exercício; (3) 
Enriquecimento Físico – alterações no tamanho e 
complexidade das instalações, tais como oferecer 
objetos, substratos ou mudanças estruturais per-
manentes; (4) Enriquecimento Sensorial – utiliza 
dos sentidos sensoriais, exemplo, visual (televisão) 
e auditivo (musica e vocalização); (5) Enriqueci-
mento Nutricional – disponibilizar variedades ou 
novos tipos de alimentos, assim como, mudança 
no método de fornecimento.

A escolha do tipo de enriquecimento a ser 
implantado geralmente é arbitrária, muitas vezes 
os critérios utilizados são relacionados a fatores 
econômicos e sanitários, sem considerar a necessi-
dade do animal (VAN DE WEERD et al., 2003). É 
importante sopesar a escolha animal evitando que 
este perca o interesse rapidamente pelo objeto, o 
que pode limitar a sua funcionalidade como objeto 
de enriquecimento. Assim, os testes de preferência 
podem ser utilizados na avaliação de quais tipos 
de enriquecimento ou especificidade dos objetos 
usar a fim de obter o comportamento desejado e, 
também, para estabelecer alguns princípios sobre 
as características típicas da espécie frente aos dife-
rentes tipos (BEATTIE et al., 1998; JENSEN et al., 
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2008; BENCH et al., 2013; DEBOER et al., 2013)
Day et al. (2002) enfatizam que a eficácia 

e o sucesso de qualquer tipo de enriquecimento 
ambiental depende da sua capacidade de motivar 
um determinado comportamento típico da espécie.

Em revisão sobre enriquecimento ambiental 
para suínos em fase de terminação, Van de Weerd 
e Day (2009) sugeriram quatro características 
importantes do objeto de enriquecimento: (1) 
estimular o comportamento específico da espécie, 
(2) garantir a saúde física do animal; (3) ser de 
fácil implantação; (4) prover ganho econômico 
para sistema de produção.

Em alguns estudos é possível observar 
que materiais destrutíveis, variáveis, complexos, 
manipuláveis e com partes comestíveis, induzem 
a comportamentos típicos da espécie suína sendo 
que as duas primeiras características ainda estimu-
lam a curiosidade dos animais e contribuem para 
prolongar o efeito de novidade (DAY et al., 2002; 
VAN DE WEERD et al., 2003; STUDNITZ et al., 
2007; TRICKETT et al., 2009).

Outro ponto importante na escolha do dis-
positivo de enriquecimento é a idade dos animais. 
Docking et al. (2008) ressaltam que a idade dos 
suínos deve ser levada em consideração na hora 
da escolha do objeto de enriquecimento, uma vez 
que, a interação dos animais com este pode variar 
conforme a idade. Beattie et al. (2000) comentam 
que o enriquecimento ambiental é, geralmente, 
implementado após o desmame. No entanto, fato-
res que afetam a produtividade e a qualidade da 
carne nos suínos, como estresse, podem aparecer 
antes desta fase.

As pesquisas que visam avaliar o enriqueci-
mento ambiental no sistema produtivo, geralmente, 
utilizam o comportamento dos animais como 
parâmetro (DAY et al., 2002; VAN DE WEERD 
et al., 2003; ZWICKER et al., 2013). No entanto, 
o efeito desta medida sobre o bem-estar de suínos 
pode ser avaliado usando diversas variáveis, tais 
como fisiologia e neurologia, parâmetros produti-
vos, qualidade da carne e sanidade (BEATTIE et 
al., 2000; DAY et al., 2002; SCOTT et al., 2006; 
2007; CAMPOS et al., 2010).

SUBSTRATOS PARA CAMA

De acordo com pesquisas científicas (BEAT-
TIE et al., 1998; MOINARD et al., 2003; VAN 
DE WEERD et al., 2006; ZWICKER et al., 2013), 
a forma de enriquecimento preferida pelos suínos 
são os substratos que podem ser utilizados como 
cama, principalmente a palha, por induzirem o 

comportamento investigativo, típico da espécie. 
Além disso, estes materiais podem ser trocados 
diariamente, mantendo seu valor de novidade/
atração.

Sarubbi (2011) relata que os substratos que 
formam cama para os animais são interessantes por 
estimularem o hábito de fuçar, investigar, chafurdar, 
além de reduzirem comportamentos indesejáveis, 
lesões originadas por luta e problemas locomotores. 

Os tipos de substratos utilizados podem 
ser feno, maravalha, turfa, casca de arroz, palha e 
outros. Beattie et al. (1998) afirmam que materiais 
semelhantes a terra, como a turfa, podem ser obje-
tos de enriquecimento mais efetivos. Resultados 
obtidos por Jensen et al. (2008) comprovam este 
relato.

Avaliando a preferência dos suínos por 
diferentes tipos e formas de materiais categorizados 
em seis grupos, Jensen et al. (2008) verificaram que 
entre as categorias estudadas, os animais somente 
expressaram preferência óbvia na categoria mate-
riais tipo terra (compostagem x turfa x maravalha), 
preferindo compostagem e turfa à maravalha.

Beattie et al. (2000), enriquecendo baias de 
suínos do nascimento ao abate com turfa e palha, 
observaram que o enriquecimento reduziu o tempo 
em ócio e comportamentos agressivos. Por outro 
lado, o tempo gasto em comportamentos tipo 
exploratório foi maior, assim como, foi verificado 
maior taxa de crescimento, melhor conversão 
alimentar e qualidade da carcaça.

Van de Weerd et al. (2003) utilizaram um 
conjunto de 74 tipos de objetos e substratos dife-
rentes em baias para suínos desmamados e em cres-
cimento (exemplo: bolas, brinquedos de cachorro, 
correntes, espelhos e etc.) e observaram que o 
dispositivo mais popular foi a palha de lavanda. 
Em outro estudo, Van de Weerd et al. (2006) dis-
ponibilizando brinquedos e substratos, verificaram 
que a cama de palha foi definitivamente mais 
eficiente para distrair os suínos, e ainda, preveniu 
o comportamento de morder a cauda. 

Chaloupková et al. (2007) aludiram que 
o enriquecimento ambiental com palha e maior 
espaço antes do desmame de leitões aumentou 
episódios de brincadeiras nesta fase e reduziu 
comportamentos agressivos de competição por 
alimento em fases posteriores, mas não afetou 
ocorrências de lutas durante o agrupamento dos 
animais após o desmame.

Averós et al. (2010) relataram menor inci-
dência de comportamentos indesejáveis em baias 
com a disponibilidade de substrato para cama, 
além da diminuição do tempo em ócio e um menor 
nível de agressão entre os suínos. 
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Durante um teste de motivação realizado 
com matrizes suínas, Elmore et al. (2012) dispo-
nibilizaram aos animais baias enriquecidas com 
brinquedos (borracha, tapete e cordas de algodão) 
e substratos (palha, compostagem e, verificaram 
menor agressividade dos animais devido ao enri-
quecimento e que entre os dispositivos oferecidos, 
as matrizes preferiram o composto e palha. 

Em uma revisão sobre instalações de porcas 
gestantes alojadas em grupo do ponto de vista de 
bem-estar animal e produtividade, Bench et al. 
(2013) destacaram a importância do uso de subs-
tratos de cama como enriquecimento nesta fase de 
produção. Os autores citaram outros estudos que 
comprovaram que o uso de cama, principalmente 
de palha, no sistema produtivo melhora o conforto 
térmico e físico das matrizes suínas, diminuindo 
comportamentos de agressividade comuns em 
instalações em grupo. No entanto, desvantagens 
deste enriquecimento também foram destacadas, 
como aumento de custo e manejo, problemas 
sanitários e incompatibilidade com sistemas de 
drenagem de dejetos.

O enriquecimento ambiental usando subs-
tratos para cama tem sido a forma mais estudada 
pelos pesquisadores e também mais aplicada na 
prática. No entanto, a quantidade ideal de substrato 
a ser disponibilizada ainda não foi estabelecida 
satisfatoriamente pela ciência e pela prática. A 
maioria das leis e normas de boas práticas de cria-
ção só determina a utilização deste enriquecimento, 
sem determinar critérios para fornecimento.

Esta forma de enriquecimento ambiental, se 
comparada às outras formas supracitadas, necessita 
de um valor econômico maior para sua instala-
ção. Para isso, a frequência e a quantidade a ser 
administrada devem ser mais bem estudadas por 
meio de análises de viabilidade. Devem ainda ser 
pesquisadas as relações entre o uso dos substratos 
e as condições climáticas locais (SARUBBI, 2011).

BRINQUEDOS

Embora os estudos tenham mostrado que 
os suínos preferem os substratos aos brinquedos 
(VAN DE WEERD et al., 2003; SCOTT et al., 
2007; ELMORE et al., 2012), o uso de brinquedos 
como enriquecimento na suinocultura mostra-se 
bastante promissor, apresentando resultados sig-
nificativos. Constituem-se artefatos simples que 
podem ser utilizados onerando pouco o custo de 
produção, por meio de ideias criativas, e ainda, 
reduzindo comportamentos que comprometem 
o bem-estar animal.

Os tipos de brinquedos mais comuns são 
pneus, correntes, garrafas pet, barras de madeira ou 
plástico, brinquedos de cães entre outros. Poucos 
testes têm sido realizados quanto à preferência 
dos suínos pelos tipos de brinquedos disponíveis 
para enriquecimento do ambiente de produção. A 
maioria das pesquisas comparam tipos de brinque-
dos com os substratos para cama (SCOTT et al., 
2009; ELMORE et al., 2012)., tipo a palha, já que 
este último  aparenta ser preferido pelos animais 

Outros exemplos de objetos de enrique-
cimento podem ser obtidos em uma pesquisa de 
Van de Weerd et al. (2003), na qual os autores 
utilizaram 74 tipos de enriquecimento diferentes, 
considerando brinquedos e substratos. Como 
exemplo dos objetos utilizados podemos citar 
diversos tipos de bolas, espelho, baldes, tapete, 
peneira entre muitos outros.

Vale ressaltar que o valor de qualquer tipo 
de objeto de enriquecimento para o suíno irá 
depender de vários fatores, os quais incluem as 
características do material, grau de novidade, forma 
de fornecimento e outros. No entanto, poucos 
estudos têm avaliado se uso relativo ou absoluto 
do objeto é influenciado pelo contexto no qual 
ele é apresentado aos animais (GUY et al., 2013). 

Em um estudo de preferência realizado por 
Jensen et al. (2008), três tipos de brinquedos sus-
pensos (corda, bloco de madeira e cano de plástico) 
foram disponibilizados para os suínos. Os autores 
observaram que os animais não apresentaram 
interesse por nenhum dos objetos apresentados 
naquela condição. No entanto, eles referiram a 
outros estudos que forneceram os mesmos tipos 
de brinquedos, nos quais os animais preferiram 
a corda de sisal quando comparada a blocos de 
madeira e canos de plástico. 

Nilsson (2012) concluiu que o uso de cordas 
como objeto de enriquecimento foi mais interes-
sante para suínos do que bolas com comida de 
leitões. 

As duas formas mais comuns de forneci-
mento dos tipos de brinquedos nas baias são sus-
pensos ou no chão. Os suínos preferem materiais 
que estão suspensos a aqueles que são fornecidos 
no chão (BLACKSHAW et al., 1997; SCOTT 
et al., 2009; GUY et al., 2013). Blackshaw et al. 
(1997) sugeriram que o suíno perde o interesse 
primariamente pelos objetos sobre o chão por 
estes ficarem sujos mais rapidamente, perdendo 
a valor de novidade.

Resultados obtidos por Trickett et al. (2009) 
indicam que os grupos de suínos interagiram tanto 
com o bloco de madeira como com a corda de sisal, 
e concluíram que ambos os objetos apresentam 
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alto valor de enriquecimento. Entretanto, quando o 
acesso a estes brinquedos foi contínuo, os animais 
interagiram mais com a corda e apresentaram mais 
atividades de exploração, por ser um objeto que 
atende mais as características desejáveis, tais como 
mastigável e destrutível. Além disso, a corda estava 
suspensa na baia, o que pode ter contribuído para 
a maior interação.

Ao combinarem quatro diferentes mate-
riais de enriquecimento para suínos na fase de 
crescimento: objetos suspensos (corda de sisal 
e corrente de metal) e dois substratos (serragem 
e maravalha), Guy et al. (2013) verificaram que 
houve maior interação dos animais com a corda, 
seguido da corrente, serragem e por fim a marava-
lha. E ainda, independente do material, o tempo 
no qual os animais gastavam interagindo com os 
objetos foi diminuindo ao longo do experimento, 
assim como, o nível de interação com os artefa-
tos quando os animais eram apresentados a uma 
segunda combinação. 

Em um teste de preferência individual 
conduzido com leitões, De Boer et al. (2013) 
enriqueceram as baias com tapete, companheiro 
da mesma espécie e espelho. De modo geral, os 
suínos preferiram passar maior parte do tempo 
no compartimento com o companheiro, e ainda, 
apresentaram maior frequência de comportamento 
investigativo. No entanto, na presença humana 
os animais preferiram o espelho igualmente ao 
companheiro. Os autores sugerem que o espelho 
pode ser utilizado pelo animal como apoio social 
durante períodos de ameaças.

Schaefer et al. (1990) utilizaram pneus 
suspensos como enriquecimento para suínos pós-
-desmame e verificaram que o enriquecimento 
reduziu agressão entre os animais e melhorou 
a taxa de crescimento. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Pinheiro (2009). O autor tam-
bém avaliou móbiles de pneu para leitões na fase 
pós desmame e concluiu que o enriquecimento 
ambiental diminui a frequência de comportamen-
tos estereotipados e que a lavagem diária do pneu 
contribuiu para manter o interesse dos animais 
pelo objeto. 

O uso de garrafa pet também foi estudado 
como brinquedo na suinocultura. Além de ser um 
artefato de baixo custo, usá-la como enriqueci-
mento ambiental é uma forma de reutilizar este 
tipo de material, contribuindo com as questões 
ambientais.

Malheiros et al. (2010) utilizaram brinque-
dos suspensos confeccionados com garrafa pet na 
fase de desmame e observaram que no ambiente 
enriquecido os leitões reduziram o vício de morder, 

aumentaram os episódios de brincadeira e tiveram 
maior ganho de peso. 

Em outro estudo realizado por Campos et 
al. (2010), o uso de garrafa pet como artefato para 
enriquecimento do ambiente na fase de creche, 
inicialmente, foi muito atraente para os animais 
que apresentaram evidência comportamental de 
melhor bem-estar, mas logo se acostumaram com 
o brinquedo e brincar com os outros leitões foi 
mais interessante.

Resultados preliminares obtidos por Zwirtes 
(2013) indicam que o uso de garrafas pet como 
enriquecimento ambiental de baias de leitões dimi-
nuiu a incidência de comportamentos agressivos. 
Os animais interagiram mais quando o brinquedo 
estava solto no chão do que suspenso, mas tive-
ram menor ganho de peso e maior frequência de 
comportamentos agonísticos.

Riesenberg et al. (2011) ao enriquecer baias 
de leitões alternando entre garrafas pet, pneus, 
correntes e bola, verificaram que os animais intera-
giram com todos os objetos, mas que preferiram a 
bola e a corrente. Embora não tenham encontrado 
melhora no desempenho produtivo, observaram 
menor estresse dos animais e diminuição do tempo 
de inatividade.

MUSICOTERAPIA E AROMATERAPIA

A utilização de estímulos sensoriais, como 
sons e aroma, pode ser apresentada como uma 
frente do bem-estar animal que colaboram com a 
amenização do estresse. Assim, a musicoterapia 
e a aromaterapia são formas de enriquecer um 
ambiente tornando-o menos monótono e con-
tribuindo para o bem-estar positivo dos animais.

Estes artifícios como enriquecimento 
ambiental têm sido pouco estudados para a espécie 
suína, mas há resultados científicos promissores e 
benéficos ao bem-estar do ser humano e dos ani-
mais de estimação (ELLIS e WELLS et al., 2010; 
REINECKER; FAYAZI et al., 2011; MOREIRA 
et al., 2012). 

A música é uma mistura complexa de notas, 
tons, amplitudes, ou seja, é um som contínuo e 
rítmico e por isso apresenta poder relaxante sobre 
o ser humano e os animais. Assim, a musicoterapia 
consiste em utilizar a música e seus elementos 
para reabilitação física, mental e social de indiví-
duos ou grupos. Segundo Moreira et al. (2012) a 
música transmite informações para o cérebro para 
serem processadas e esta ativação de certas regiões 
cerebrais são benéficas para estimular mudanças 
nas áreas cognitivas e motoras.
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Sarubbi (2011) relata que os sons são capa-
zes de influenciar o comportamento dos animais 
e podem ser utilizados como reforço positivo e 
reforço negativo, o que está relacionado à capa-
cidade cognitiva dos animais.

Estudos realizados com cães mostram que 
o estímulo musical acalmou os animais, reduzindo 
os latidos e sintomas de ansiedade de separação 
(TAKABATAKE et al., 2007; REINECKER et 
al., 2010). Para animais de produção, Albright 
e Arave (1997) verificaram que música clássica 
aumenta a produção leiteira. Jones et al. (2002) 
relatam que agricultores que fizeram o uso de 
rádio no sistema produtivo observaram redução 
de comportamentos agressivos, melhora da saúde 
e produtividade de aves.

Expondo suínos na fase de terminação 
a dois ritmos musicais (clássico e rock and roll), 
Ekachat e Vajrabukka (1994) observaram maior 
ingestão de matéria seca quando os animais foram 
submetidos ao rock and roll, porém o ganho de 
peso foi menor quando comparado aos animais 
tratados sem música.

Resultados obtidos por Jonge et al. (2008) 
apontam que leitões expostos à música antes do 
desmame, aumentaram os episódios de brincadeira 
na fase de creche e diminuiu comportamentos 
agressivos, constituindo um indicador positivo 
de bem-estar.

Resultados preliminares de pesquisadores 
brasileiros (MASSARI et al., 2010) apontam efeito 
da música clássica (Valsa das Flores de Peter Tchai-
kovsky) sobre o comportamento de leitões em fase 
de creche. Os animais que ouvem música durante 
a maternidade e a creche tem menor frequência 
de comportamento agonísticos, mas que durante 
o momento que a música tocava houve aumento 
dos episódios de luta. 

Embora haja pouco fundamento científico 
com relação à musicoterapia, na prática, este 
método tem sido utilizado. Os produtores de 
suínos relatam que com a utilização de música 
os animais permanecem mais calmos, facilitando 
o manejo e diminuindo perdas de produtividade.

O suíno tem o olfato bastante desenvolvido 
e sensível, sendo o sentido olfativo vital para sua 
sobrevivência por estar relacionado a comporta-
mentos básicos como comunicação, alimentação 
e reprodução. Assim, explorar esta característica 
pode ser útil ao usar o enriquecimento ambiental 
através de aromas estimulantes.

Aromaterapia visa melhorar a saúde física, 
emocional e espiritual dos seres vivos através do uso 
de óleos essenciais e outros compostos aromáticos 
extraídos de plantas. Estudos realizados mostram 

que extrato de lavanda e camomila diminuem a 
ansiedade, o estresse e a dor em humanos (FAYAZI 
et al., 2011; HADI e HANID, 2011), diminuem 
a vocalização e aumentam o tempo de descanso 
em cães (GRAHAM et al., 2005) e diminuem a 
frequência cardíaca em equinos (FERGUSON et 
al., 2012).

Jones et al. (2002) sugeriram a terapia olfa-
tiva para minimizar problemas comportamentais 
na criação de aves.

Com suínos, Wells (2009) relata os benefí-
cios da utilização de feromônios, tais como redução 
de comportamento agressivo durante reagrupa-
mento de animais usando cheiro de feromônios 
sexuais e diminuição de brigas e melhor ganho 
de peso no agrupamento de leitões pós desmame 
com uso de feromônios maternos.

Com suínos, Bradshaw et al. (1998) obser-
varam que o uso de cama de palha aromatizadas 
com lavanda durante o transporte dos animais 
diminuiu a incidência e a severidade de mal estar, 
mas sem reduzir o estresse, medido pelas concen-
trações de cortisol salivar.

Krebs (2007) verificou que leitões desma-
mados expostos a aroma de banana e feromônio 
materno passaram mais tempo em repouso, e, 
ainda, os tratamentos exerceram um efeito posi-
tivo sobre o sistema imune. Por outro lado, não 
diminuiu a concentração de cortisol, hormônio 
indicador de estresse.

Van de Weerd et al. (2003) verificaram que a 
atração dos suínos por um determinado brinquedo 
foi aumentada quando estes foram aromatizados. 
Da mesma forma, Nowicki e Klocek (2012) ava-
liaram o efeito de brinquedos aromatizados como 
enriquecimento ambiental em baias de leitões 
desmamados e observaram que os animais foram 
atraídos pelo objeto, o que reduziu a frequência 
de agressividade entre os animais nos primeiros 
dias pós-desmame. 

Ruchaber (2013) aspergiram óleo essencial 
de lavanda em sala de creche logo após o des-
mame e os resultados preliminares mostram que 
este enriquecimento contribuiu para diminuir os 
comportamentos indesejáveis como “brigas” e 

“vicio de morder”.

ILUMINAÇÃO

Considerando que a reprodução dos suínos 
é influenciada pelo fotoperíodo, a importância da 
iluminação no sistema produtivo tem sido estu-
dada como um fator ambiental de incremento da 
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produtividade reprodutiva, como aparecimento 
da puberdade, taxa de concepção das fêmeas 
entre outros.

O número de horas de luz que os suínos 
necessitam por dia e a iluminância que atende as 
necessidades fisiológicas não são bem definidas 
cientificamente. Taylor et al. (2006) observaram que 
os animais preferem ambientes menos luminosos 
(2,4 contra 400 lux). Cocchi et al. (2009) indicam 
80 lux para garantir o bem-estar dos animais, já 
a legislação europeia (CEE, 2008) recomenda o 
mínimo de 40 lux. A Humane Farm Animal Care 
(HFAC, 2008) indica iluminação mínima de 50 lux. 

Poucos estudos focam na iluminação como 
enriquecimento ambiental, mas este artifício pode 
ter efeitos interessantes sobre o bem-estar dos 
animais.

Souza et al. (2011a) observaram preferência 
dos leitões na maternidade por escamoteadores 
iluminados com lâmpadas de cor azul quando 
comparado com lâmpada branca. Também obser-
varam comportamentos de curiosidade em leitões 
de maternidade nos primeiros minutos quando 
os escamoteadores com lâmpadas azuis foram 
acessos. Em outro estudo, Souza et al. (2011b) 
avaliando o comportamento de leitões em fase de 
creche submetidos ao escamoteador enriquecido 
com lâmpada de cor azul, observaram que os ani-
mais ficaram mais agitados, ou seja, os animais 
visitaram mais vezes este escamoteador durante o 
período estudado, devido à preferência dos leitões 
pelo mesmo. Ficou suposto que o tipo de enri-
quecimento ambiental utilizado na maternidade 
pode atrair mais os leitões para este ambiente. Os 
autores ainda afirmam que o escamoteador com 
luz azul pode ter favorecido o bem-estar dos leitões 
por não ter emitido brilho excessivo a visão, não 
causando o ofuscamento de sua visão. Porém, os 
autores discutem que a preferência pode ter sido 
atribuída pela menor iluminância gerada no inte-
rior do abrigo pela lâmpada de cor azul, quando 
comparada à lâmpada de cor branca.

Taylor et al. (2006), estudando preferên-
cia de iluminância para suínos em crescimento, 
observaram que os animais preferem áreas menos 
iluminadas para descansar e, mais iluminadas 
para defecar. Desta forma, os estudos sobre a 
necessidade dos animais quanto à iluminação 
podem ser interessantes para melhorar a higiene 
das baias e melhorar o desempenho e bem-estar 
dos animais, havendo a possibilidade de criar 
zonas mais iluminadas para defecação e menos 
iluminadas para descanso.

No trabalho de Amaral (2012), com pro-
grama de iluminação para suínos em terminação, 

concluíram que o fornecimento de luz adicional no 
período do dia influenciou o comportamento de 
suínos que ficaram mais ativos em suas atividades.

IONIZAÇÃO DO AR

O uso de ionizadores nas instalações consti-
tui um tipo promissor de enriquecimento ambiental 
que parece ter influência sobre a qualidade do ar do 
ambiente, melhorando assim a saúde e bem-estar 
do animal. A redução de partículas de poeira e 
gases prejudiciais do ar das instalações suinícolas 
é muito importante tanto para saúde do animal, 
como para o trabalhador. 

A ionização é o resultado de um processo 
pelo qual uma molécula eletricamente neutra 
adquire uma carga elétrica positiva ou negativa. A 
literatura mostra que o uso de íons negativos produz 
efeitos benéficos para humanos, como relaxamento, 
redução do cansaço, estresse e ansiedade, enquanto 
a íons positivos causa efeitos nocivos, por exemplo 
irritabilidade e aumento do hormônio de estresse 
(OGUNGBE et al., 2011; PEREZ et al., 2013).

Para animais, há pouca literatura a respeito, 
principalmente relacionado ao efeito da ionização 
do ar sobre os animais. A maioria dos trabalhos 
realizados enfatiza o efeito da ionização na melho-
ria da qualidade do ar das instalações. 

Mitchell et al (2004), aplicando íons nega-
tivos em instalações para matrizes de corte, obser-
varam redução da quantidade de poeira, amônia 
e bactérias no ar. Tanaka e Zhang (1996) e Ritz 
et al. (2006) também conseguiram reduzir a con-
centração de poeiras em instalações para suínos 
e aves, respectivamente. 

Avaliando o efeito da ionização na redu-
ção de partículas e gases emitidos em galpões de 
frangos, Cambra-Lopez et al (2009) verificaram 
que adição de íons negativos reduziu o tamanho 
das partículas, mas não teve efeito na redução 
dos gases e odores, assim como no desempenho 
dos animais.

Geng et al. (2011) estudaram o efeito da 
ionização sobre a qualidade do ar em granjas 
de suínos e verificaram a ionização reduziu a 
concentração de endotoxinas nas instalações em 
38,5%, além de reduzir, as concentrações de gás 
carbônico e micro-organismos nocivos à saúde. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Sarubbi 
et al. (2011). Os autores utilizaram ionização 
negativa em instalações de creche e encontraram 
diminuição nas concentrações de amônia e gás 
carbônico, porém não houve efeito sobre o com-
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portamento dos animais.

OUTROS TIPOS DE ENRIQUECIMENTO 
AMBIENTAL

Além das formas supracitadas, há outros 
artifícios menos estudados que podem ser utili-
zados para enriquecer o ambiente e melhorar o 
bem-estar de suínos.

Sarubbi (2011) comenta do enriquecimento 
estrutural nas baias, tais como baia com dois níveis 
de piso, baia enriquecida com mezanino e uso de 
lâminas d’água. Dalla Costa et al. (2005) também 
consideram como medidas de enriquecimento 
ambiental: utilização de baias coletivas para porcas 
em gestação, melhora nas celas de parição, manejo 
diários com os animais (relacionamento tratador e 
animal). Outros estudos mencionam como enrique-
cimento ambiental o aumento de espaço das baias 
e áreas livres na instalação (CHALOUPKOVÁ et 
al., 2007; TALLET et al., 2013). 

Considerando a relação social da espécie 
suína, garantir a companhia de leitões irmãos 
e fornecer úbere artificial quente com mami-
los flexíveis pode diminuir o estresse em leitões 
desmamados (COLSON et al., 2006; BENCH e 
GONYOU, 2007). Além da companhia de animais 
da mesma espécie, o contato com manejador é 
muito importante. Eles devem desenvolver uma 
atitude positiva frente aos suínos, movendo os 
animais com calma, evitando movimentos bruscos, 
agachando-se para reduzir o tamanho do corpo 
aparente, e no manuseio pode se acariciar ou coçar 
o corpo dos animais (HEMSWORTH et al, 1996). 
Assim, os suínos vão se aproximar com confiança 
e interagir com os tratadores de forma positiva.

Barreiras visuais ajudam os animais a evita-
rem comportamentos agressivos quando alojados 
em grupo, por exemplo, instalação de divisó-
rias entre diferentes áreas funcionais (WARAN 
e BROOM, 1993; ANDERSEN et al., 1999) ou 
uso de rampas (PEDERSEN, 1992). Em baias 
externas o uso de arbustos e árvores pode criar 
áreas visualmente agradáveis aos animais. Lewis 
et al. (2008) comentam que o uso de rampas ou 
baias com dois níveis de piso pode reduzir o com-
portamento de medo quando os animais forem 
manejados para o abate.

A utilização de piso resfriado para porcas 
na maternidade (WAGENBERG et al., 2006; FER-
NANDES et al., 2011; LIMA et al., 2011) e de piso 
aquecido para leitões lactantes (FERNANDES et 
al., 2011; SABINO et al., 2011 SARUBBI et al., 
2010) também constitui um tipo de enriquecimento 

estrutural que proporciona conforto térmico para 
os animais, evitando comportamentos de estresse 
e consequente melhora no desempenho produtivo. 

O uso de um tapete sintético para descanso 
de porcas em gestação foi avaliado por TUYTTENS 
te al. (2008). Os autores verificaram preferência dos 
animais pelo tapete se comparado com o piso de 
concreto, uma vez que este proporcionou melhor 
conforto térmico. Semelhantemente, em estudo 
mais recente, GU et al. (2010) evidenciara que o 
uso de tapetes de neoprene nas gaiolas de parto, 
debaixo da matriz e na área de amamentação dos 
leitões, propiciou melhora no conforto térmico, 
saúde e bem estar dos animais, assim como melhora 
no manejo de dejetos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O uso do enriquecimento ambiental como 
medida para melhorar o bem-estar de suínos con-
finados é promissor e eficiente. Há métodos, como 
disponibilização de substratos para cama e brin-
quedos, que possuem respaldo científico, embora 
ainda haja muitos critérios a serem estudados e 
definidos. Outros métodos, tais como ionização do 
ar, musicoterapia e aromaterapia, que são menos 
pesquisados, prometem resultados satisfatórios.

A escolha do tipo de enriquecimento a 
ser utilizado em uma granja é subjetiva, sendo 
dependente da sua realidade. É importante con-
siderar a viabilidade econômica e as condições de 
operacionalização do enriquecimento na unidade 
de produção, ressaltando que o enriquecimento 
ambiental pode ser uma ferramenta de baixo custo 
e de bons resultados, desde que se use a criatividade.
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